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“Fundap criava emprego na
China e atrapalhava o Brasil”
Afirmação é do senador
Romero Jucá, acusado
de receber dinheiro da
Odebrecht para aprovar
projeto que prejudicou
o Espírito Santo

Marcos Rosetti
B R AS Í L I A

Líder do governo no Congres-
so, o senador Romero Jucá
(PMDB) chamou de “desin -

formados e picaretas” os que o acu-
sam de ter prejudicado o Espírito
Santo ao contribuir para tirar força
do Fundo de Desenvolvimento das
Atividades Portuárias (Fundap).

“Errado era dar incentivo fiscal e
criar emprego na China, na Co-
reia. O Fundap era uma ação con-
tra o Brasil, contra nossas indús-
trias. Não houve interferência da
Odebrecht, nenhuma ilegalidade.
O Espírito Santo dava incentivo à
importação de produtos estran-
geiros que iam para São Paulo, Rio
de Janeiro e Minas Gerais com alí-
quota de 17%, 15%, 14%”, disse.

Jucá fez a afirmação ao respon-

der a críticas do senador Magno
Malta (PR), que o acusou por ter
assinado o projeto que reduziu a
alíquota do Fundap. “Estamos to-
mando providências junto ao Ju-
diciário para anular essa canalhice
feita contra o nosso Estado. E o pai
do monstro é Juca”, disse Malta.

Os dois divergiram no plenário e
só não partiram para a briga por-
que foram contidos. Na mesma
sessão de terça-feira, Malta voltou
à tribuna do Senado e pediu des-
culpas pelas ofensas a Jucá.

Indagado pela reportagem sobre
ter conhecimento da ação da ban-
cada capixaba para anular o proje-
to de resolução 72/2010, que redu-
ziu as alíquotas do Fundap de 12%
para 4%, ele respondeu: “Eu acho
que isso é um equívoco. O que nós
fizemos foi acabar com uma guer-
ra fiscal de portos, foi dar incenti-
vo à importação. Foi uma medida
correta para todo o Brasil.

Sobre a delação do ex-diretor da
Odebrecht, Cláudio Melo Filho,
que o acusa de ter recebido da em-
preiteira para aprovar o projeto,
ele disse: “As denúncias não impli-
cam em nada disso. Até onde sei, a
Odebrecht não é importadora de
produtos. Não existe nada ilegal.”
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JUCÁ chamou de “p i c a re ta ” quem o acusa de prejudicar o Espírito Santo

Janot recebe
queixa da
bancada e pede
mais dados

Após se reunir ontem com inte-
grantes da bancada capixaba, o
procurador-geral da República,
Rodrigo Janot, pediu tempo para
analisar a denúncia e solicitou
mais documentos sobre o caso.

Ele pediu aos parlamentares que
foram a seu gabinete que aguardem
a homologação da delação premia-
da do ex-diretor da Odebrecht,
Cláudio Melo Filho. O delator disse
que a empresa pagou R$ 4 milhões
a senadores para garantir a aprova-
ção do projeto que reduziu alíquota
de importação do ICMS de opera-
ções interestaduais, de 12% para
4%, inviabilizando o Fundap.

O Estado teria sofrido prejuízo
em torno de R$ 5 bilhões. Um tre-
cho do documento entregue pelo
coordenador da bancada, deputa-
do Marcus Vicente (PP-ES) sur-
preendeu Janot, que admitiu des-
conhecer a existência do Fundap.

“Caso seja confirmada a denún-
cia apresentada na delação pre-
miada do ex-diretor da Odebrecht,
restará configurada a inconstitu-
cionalidade da norma”, cita o do-
cumento. Participaram da reunião
os senadores Ricardo Ferraço
(PSDB), Magno Malta (PR) e Rose
de Freitas (PMDB). E os deputa-
dos, Marcus Vicente, Lelo Coim-
bra (PMDB), Jorge Silva (PHS) e
Sérgio Vidigal (PDT).


